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A cAstAnhA sumiu

fernanda reis
de sãopaulo

Comprar castanha-do-pa-
ráparaas festasdefimdeano
será tarefa mais difícil em
2017. “Não deu castanha. De
500 toneladas de uma safra
razoável, nãochegouacinco
nesteano.Muito,muito,mui-
to fraco”, diz Marcelo Sala-
zar, sobre a área em que tra-
balha.Ele é coordenador-ad-
juntodoprogramaXinguem
Altamira, do ISA (Instituto
Socioambiental).
Não foi um sumiço pontu-

al: segundo a Embrapa, a
queda não tem precedentes
por ter atingido toda a área e
produção—deuma safra pa-
ra outra, a redução foi de
70%. “Foi uma queda muito
brusca, todoomundosentiu,
porque omercado ficou pro-
curando—enão tinha”,diz a
pesquisadora LúciaWadt.
Variações na safra de cas-

tanha-do-pará são comuns.
Anos de alta produtividade
sãoseguidosporanosdebai-

Mudanças no
clima são causa
mais provável de
uma queda de
70%na safra de
castanha-do-pará,
que atingiu todo
o território da
Amazônia;
para suprir
a demanda,
empresas
ampliam leque
de fornecedores
e contato com
extrativistas

Castanheira, que
pode chegar a 50
metros de altura
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E o problema: não se sabe,
porora, acausadessaqueda.
CláudioMaretti, diretordo

ICMBio (InstitutoChicoMen-
desdeConservaçãodaBiodi-
versidade), listaedescartaal-
gumas hipóteses: teriam as
castanheiras sido superex-
ploradas e parado de produ-
zir frutos? “Isso se mede em
décadas, não de um ano pa-
ra o outro.”
Faltaderecursosparaaex-

ploração? “Não é o caso, a
castanhaestádandoumbom
preço e é umadas atividades
principaisdos extrativistas.”
Omais provável é que a cau-
sa seja amudança climática.
Dúvida igual paira sobre o

cumaru, planta usada em
cosméticosenacozinha,que
também quase não deu, de
acordo com Salazar.
SegundoaFirmenich, em-

presa de aromas e fragrânci-
as, a safra realmente foi me-
nor,mas semestudosde lon-
gaduraçãonãodáparadizer
se isso se deve ao ciclo pro-
dutivodaplantaouaoclima.
Alterações climáticas são

particularmenteduras coma
castanha, pois entre a gera-
ção e a maturação passa-se
um ano. “É diferente de um
cajuoudeumlimão,que têm
ciclosdeproduçãoumpouco
mais curtos e reagem de for-
mas diferentes a mudanças
maissistêmicas”,dizSalazar.
Quando as flores que de-

ram origem aos frutos dessa
safra estavam se formando,
no fim de 2015, a região en-
frentou uma seca severa e
prolongada—cujosefeitos fo-
ram sentidos agora.

desabastecimento
Empresasqueutilizampe-

quenasquantidadesdo insu-
monãosentiramaquebrade
safra neste ano, pois tinham
estoque, como a Lush —ela
empregaóleodecastanhaem
alguns produtos de beleza.
Situação diferente da Be-

raca, que produz ingredien-
tes para cosméticos. Segun-
do Érica Pereira, da área de
sustentabilidade da empre-
sa, a produção já havia apre-
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Acima, à esq., ouriço quebrado
com castanhas-do-pará; à

direita, castanhas da reserva
ChicoMendes, no Acre, são

selecionadas por cooperativa
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sentado uma diminuição no
ano anterior.
“A castanha passou a ter

um preçomuito alto nomer-
cado, e isso refletiu nos cus-
tos de produção ao longo de
toda a cadeia.” Para suprir a
demanda, a empresa expan-
diu a rede de fornecedores.
Estratégia igual foi adota-

da pela indústria de alimen-
tosWickbold. “O reajuste em
relação ao preçomédio pago
em 2016 foi de mais de 90%,
e também tivemos dificulda-
des no abastecimento”, diz o
gerente de marketing, Pedro
Wickbold. A empresa tam-
bém intensificou o contato
comextrativistasnaregiãoda
Terra doMeio, no Xingu.
“Compramosumaparcela

significativa do que é extraí-
do por lá. Nossa presença é
importante não só pela efeti-
vidadedessa relaçãodecom-
pra e venda, mas para equa-
lizar o preço da safra em um
patamar justo que traga mo-

tivaçãoparaosextrativistas”.
Da mesma forma que de-

pende do ambiente, o extra-
tivismo acaba por ajudar a
conservá-lo, diz Maretti, do
ICMBio.Aspopulações tradi-
cionais utilizama floresta de
modo sustentável e, ao ocu-
par o espaço, inibem a ação
demadeireiros,porexemplo.
E, se a coleta de castanhas

diminui, quemvive de extra-
tivismo pode ter de buscar
seu sustento de forma não
sustentável —ampliando a
área de roça, pescandomais
do que o adequado.
“Valorizando o trabalho

dos extrativistas, a presença
dos ribeirinhosse fortalecee,
consequentemente, evita-se
a ocupação das terras para
outros fins”, dizWickbold.
Paraatenderasexigências

do mercado de alimentos,
com demanda mais estável
que a de cosméticos, extrati-
vistas têmde investir naqua-
lidade do produto. “A gente

viu que teria que trabalhar
com boas práticas de mane-
jo —armazenagem correta,
transporte correto”,dizAdri-
ano Jerozolimski, coordena-
dor-executivo daAssociação
Floresta Protegida, que tra-
balha com 22 comunidades
de índios kayapó.

PLANTA DOMESTICADA
Cultivar castanheiras não

é fácil: são árvores que che-
gam a 50 metros de altura e
nãopodemserplantadasper-
todecasas, levamdeumadé-
cada a 15 anos para começar
a produzir comercialmente.
Assim, a representativida-

dedacastanha-do-paráplan-
tada é pequena: Alfredo
Homma,pesquisadordaEm-
brapa, estima que seja entre
3%e 5%daprodução. Só ex-
trativismo, porém, pode não
dar conta da demanda. “As
indústriasextrativistasvãofi-
carcadavezmaisvulneráveis
às flutuaçõesclimáticas”,diz

LuisFernandoLaranja, sócio
da Ouro Verde Amazônia.
Autordo livro“ACastanha

do Pará na Amazônia: Entre
o Extrativismo e a Domesti-
cação”, ohistoriador José Jo-
nas Almeida sugere plantio
em áreas desmatadas, como
nosudestedoPará.“Vocêpo-
de reocupar essas terras com
castanha, o produto da regi-
ão. E onde a floresta émanti-
da continua o extrativismo.”
Homma aponta caminho

semelhante. “Quando a de-
manda cresce, o setor extra-
tivo não tem condições de
acompanhar.” Domesticar a
planta, afirma, é natural —
ninguémcomprahojemaçãs
ou limões de extrativismo.
Com investimento pesado

empesquisa,dizHomma,se-
rápossível reduziraalturada
árvore e fazer com que ela
cresça mais rápido. “Acho
que, futuramente, vamos
plantar castanheira como se
fossemangueira.”


